gRUPO DE ACÓLITOS DE SÃO GONÇALO E SÃO VERÍSSIMO
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Introdução


Estes apontamentos servem de base para a formação geral dos acólitos, que espero poderem vir a ser úteis a todos os jovens que pertencem a estes grupo de acólitos ou que um dia poderão vir a fazer parte .

A presente edição deste “ Curso de formação “  foi realizada tendo por base apontamentos que efectuei ao longo destes anos, não dispensando a edição do secretariado do C.I.V.A. em Lisboa, de O Manual do Acólito, e de apontamentos do grupo de acólitos de Oeiras, do qual se fez o download.


Na esperança que este volume seja do agrado de todos os que agora iniciaram esta caminhada no Serviço ao Altar,





Pe Amaro Gonçalo Ferreira Lopes



                    (Pároco de São Gonçalo e São Veríssimo)




              Amarante, 18 de Outubro de 2001
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A oração do Acólito

“ Maravilhoso! Constituis a melhor consolação que pode receber o nosso coração...Sois vós que, com a vossa participação, dignificais a celebração dos Santos mistérios; Sois vós que prolongais a Eucaristia nas vossas Escolas, nas vossas Famílias, nos locais do vosso trabalho. Em cada um de vós está a força do Acolitado! ”.

Discurso do Papa Paulo VI em 1964 numa concentração de Acólitos em Roma

S
enhor Jesus Cristo,

sempre vivo e presente connosco,

tornai-me digno de Vos servir no Altar da Eucaristia, onde se renova o sacrifício da Cruz

e Vos ofereceis por todos os homens.

Vós que quereis ser para cada um o amigo e o sustentáculo

no caminho da vida,

concedei-me uma fé humilde e forte,

alegre e generosa, pronta para vos testemunhar e servir.

E porque me chamaste ao vosso serviço,

permiti que Vos procure e vos encontre,

e, pelo sacramento do vosso Corpo e Sangue, 

permaneça unido a Vós para sempre

  Amen

LEGENDA DE SIMBOLOs

· Importante

· Leitura

· Ver figura em anexo

(    A Reter

O Acólito é um ministro do Altar

Ministro é aquele que exerce um mistério, isto é um serviço.

Etimologicamente Acólito (significa  “o que segue”, “ o acompanhante” dos ministros ordenados.

A celebração litúrgica exige a presença de diversos ministros.

Um deles é o acólito. O seu lugar é no presbitério onde tem o dever de facilmente poder desempenhar as funções que lhe estão atribuídas.

É por isso um Ministro do Altar

A veste Litúrgica

A veste sagrada comum a todos os ministros, seja qual for o seu grau, é a Alva que será ajustada à cintura por um Cíngulo.

Se a Alva não cobrir perfeitamente o traje comum, em volta do pescoço, pôr-se-à o Amito, antes de a vestir.

A apresentação geral do Acólito, desde os sapatos ao cabelo, da barba ás unhas, deve condizer com a veste sagrada que enverga com a dignidade do serviço.

É Missão de um Grupo de Acólitos

· Dignificar a celebração da Santa Missa, Centro de toda a vida cristã.

· Desenvolver nas crianças, adolescentes e jovens, membros da Associação, a vida de piedade, o amor à igreja e o aprofundamento da fé.

· Contribuir para que se consiga a presença e participação activa dos fieis

Sob a protecção de São Gonçalo e São Veríssimo

Breve Biografia de S. Gonçalo 

(Nascimento: 1187; Morte:1259)

           São Gonçalo é o santo português que, sobretudo no Norte de Portugal, goza da maior devoção, logo depois de Santo António de Lisboa. Na sua História Eclesiástica de Portugal, o Padre Miguel de Oliveira diz apenas o seguinte: «S. Gonçalo de Amarante que se supõe falecido a 10 de Janeiro de 1259; o seu culto foi permitido pelo Papa Júlio III (24 de Abril de 1551) e confirmado por Pio IV (1561); Clemente X estendeu o ofício e a Missa a toda a Ordem dominicana (1671)». 

Terá sido São Gonçalo uma invenção posta ao serviço de uma qualquer ideia ou propósito, ou podemos perceber o percurso da sua devoção ou do seu culto? O mais antigo documento que se refere a São Gonçalo, é um testamento de 18 de Maio de 1279 em que uma tal Maria Johannis lega os seus bens à Igreja de São Gonçalo de Amarante. Quer dizer, uns 20 anos depois da morte de São Gonçalo existia uma igreja dita «de São Gonçalo de Amarante». E há outros documentos... e escritos sobre a figura de São Gonçalo e o seu culto. 

Na biografia oficial  de São Gonçalo, apresentada como tal a partir do Flos Sanctorum de 1513, não há dúvidas: Gonçalo, nasceu em Tagilde, estudou rudimentos com um devoto sacerdote e frequentou depois a escola arqui-episcopal de Braga. Ordenado sacerdote foi nomeado pároco de São Paio de Vizela. Depois foi a Roma e Jerusalém; no seu regresso vendo-se desapossado do seu benefício prosseguiu um caminho de busca interior já anteriormente encetado, depois foi a experiência da vida eremítica, a pregação popular..., e logo caiu na ambiência mendicante da época, após o que se faria dominicano... 

As coisas não são assim tão lineares. De qualquer modo, tenha sido padre diocesano, cónego de Santa Maria em Guimarães, beneditino ou dominicano, tenha - quase por certo - passado de uma a outra condição, nenhuma destas hipóteses esbate a riqueza e o vigor da sua figura.  

Biografia de São Veríssimo

(+303/304)

Testemunho de uma cristandade, de que pouco se conhece, o culto dos mártires Veríssimo, Máxima e Júlia, surge envolto em nebulosa, que apenas permite com rigor atentar na perenidade de uma memória cultivada em Lisboa, muito embora se estenda por outras zonas, como Coimbra, Braga e Porto. Na Diocese do Porto, têm S. Veríssimo como padroeiro as paróquias de Paranhos, Valbom, Nevolgilde, Lagares (Felgueiras) e São Veríssimo, de Amarante. 

Uma das referências mais antigas referentes aos mártires de Lisboa surge no Martyrologium de Usuardo que, em 858, percorre diversas cidades hispânicas em busca de relíquias. Os testemunhos litúrgicos  multiplicam-se ao longo dos séculos X e XI, sendo convergentes, ao consignarem o dia 1 de Outubro para memória dos três irmãos.  O Padre Miguel de Oliveira sustenta a opinião de que “os santos mártires de Lisboa já estavam inscritos  nos calendários uns 200 anos depois do seu martírio”. Devoção guardada no seio da comunidade moçárabe, o seu eco chega a Osberno, que, na relação da conquista de Lisboa, nos dá conta das ruínas do santuário que lhes estava devotado. 

O percurso da vida destes mártires, impossível de averiguar com rigor, aparece descrito num códice quatrocentista da Biblioteca Pública de Évora, (cód. CV/1-23d). Segundo a “Legenda”, os irmãos lisboneses, Veríssimo, Máxima e Júlia, durante a perseguição de Dioclesiano (imperador romano de 284 a 305 d. C.), apresentaram-se espontaneamente ao executor dos éditos imperiais, confessando a fé cristã. Tentou ele dissuadi-los, com promessas e ameaças e, como nada conseguisse, mandou-os prender. Vitoriosos da prova do cárcere, aplicou-lhes o juiz vários tormentos: açoites, ecúleo, unhas de ferro, lâminas em brasa. Como ainda resistissem, mandou arrastá-los pelas ruas da cidade e, por fim, degolar. Assim alcançaram a palma do martírio a 1 de Outubro de 303 ou 304. 

Não contente com o que lhes fizera em vida, perseguiu-os o juiz depois de mortos, ordenando que os cadáveres ficassem insepultos, para servirem de pasto aos cães e às aves, Como as feras os respeitassem, mandou então que os lançassem ao mar com pesadas pedras. Ainda os barqueiros não tinham regressado à praia e já os santos despojos lá se encontravam. Recolheram-nos piedosamente os cristãos e sepultaram-nos no lugar onde depois se erigiu uma Igreja que ainda por memória se chama “dos santos”.

Em 1529, a comendadeira D. Ana de Mendonça, mandou colocar as relíquias em cofre de prata, ao lado direito do altar mor, com o epitáfio seguinte: “Sepultura dos santtos martyres S. Verissimo, Santa Maxima & Iulia, filhos de hum senador de Roma, vindos a esta cidade a receber martyrio, por reuelação do Anjo. Iazem nesta sepultura os seos santos corpos, os quaes há 1350 annos que padecerão & forão trasladados a esta casa onde jazem”.

Quanto à naturalidade, nada se costuma afirmar com certeza. Só em época muito recente os hagiólogos os fizeram filhos de um senador romano e os imaginaram em Roma, em colóquio com um anjo que os mandou a Lisboa para confessarem a fé. Esta lenda reflectiu-se na iconografia: os três mártires são apresentados em traje e hábito de romeiros, com bordões compridos nas mãos, como pode ver-se num belo conjunto de três imagens, do séc. XVII, expostas ao culto na Igreja do extinto Mosteiro de Santos-o-Novo, em Lisboa, hoje paroquial de São Francisco de Assis, que guarda as relíquias dos mártires.

Bibliografia:

MARTINS, Mário, A legenda dos santos mártires Veríssimo, Máxima e Júlia do códice C/V1-23d, da Biblioteca de Évora, in Revista Portuguesa de História 6 (1961) 155-166.

ID, A legenda dos santos mártires e o Flos Sanctorum de 1513, in Brotéria 72 (155-165).

MIGUEL DE OLIVEIRA, PE., Lenda e História. Estudos Hagiográficos, União Gráfica, Lisboa, 1964, 149-165.

JOÃO SOALHEIRO, Veríssimo, Máxima e Júlia, mártires de Lisboa, in EXPOSIÇÃO DO GRANDE JUBILEU DO ANO 2000, Cristo, fonte de esperança. Catálogo, Porto 2000, 188-189.

A Igreja, lugar de Culto

a)  Altar: local onde se torna presente o sacrifício da Cruz e é também a mesa do Senhor . Para a celebração eucarística deve ser sempre coberto com uma toalha e um corporal. 
b)  Presidência- é o local onde o Presidente da assembleia se senta, e daí preside à celebração, profere a homilia. 
c)  Ambão -  é o suporte que sustenta o Leccionário sendo por isso o local onde são proclamadas as leituras, o salmo responsorial, o Precónio Pascal (na Vigília Pascal ), e a Oração dos Fieis, bem como pode ser usado para comentários e o ensaio da assembleia se não houver estante.

d)  Estante – local onde são feitas as petições da Oração dos Fiéis, as admonições o ensaio da assembleia, 

e)  Credencia - pequena mesa que se deve encontrar nas imediações do altar e serve para a purificação dos vasos sagrados.

· NAVE(s) - espaço onde se situam os restantes fieis e deve manifestar a unidade do povo de Deus.
Na Igreja encontram-se ainda : 

· Sacrário ou Tabernáculo - é uma pequena caixa de metal ou de madeira fechada com uma porta e que serve para guardar a reserva da Santíssima Eucaristia. Deve situar-se em lugar de honra e apto para a oração

Nota

· Diante do sacrário está continuamente acesa uma lâmpada especial que pode ser eléctrica ou a azeite e que serve para indicar e honrar a presença de Cristo no local.

· A Fonte Baptismal ( ou Baptistério ) - é o local que deve ficar destacado para se poder efectuar com dignidade o baptismo dos neófitos.

· O Coro (ou schola cantorum) - é o local onde se encontram os fieis que tem como missão animar e louvar a Deus, motivando a assembleia para uma participação mais activa no decorrer da celebração da santa Missa.

· No exterior da igreja os Sinos são a voz da comunidade.
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Os Acessórios de Culto

U

m acólito deve conhecer os acessórios de culto de forma a que estes possam ser identificados sem deixar duvidas. Para uma melhor familiarização com os mesmos é bom que se dirijam até à sacristia e os aprendam a reconhecer.

Mas não se esqueçam: quem diz sacristia diz “silêncio” e “recolhimento”. É lá que os Sacerdotes se paramentam e preparam para as cerimónias.

Também os acessórios de culto, sobretudo o cálice e a patena nos merecem a máxima veneração.

(
Os vasos Sagrados

a)  CÁLICE E PATENA - servem para oferecer, consagrar, e comungar o Pão e o Vinho.

b)  PIXIDE OU CIBÓRIO - vaso com tampa, destinado a conservar as hóstias consagradas no sacrário.

c)  CAIXA CIBÓRIO - espécie de caixa destinada a levar o Viático ( chama-se viático pois significa alimento para o caminho (via) da casa do Pai), aos doentes.

d)  CUSTÓDIA - acessório usado na exposição do Santíssimo Sacramento (o Pão neste caso. ).

e)  LÚNULA - Faz parte da Custódia. Trata-se de um pequena meia lua, geralmente de metal precioso, que serve para segurar a hóstia.
Outros vasos não sagrados

a)  ÂMBULAS - vasos destinados a conterem os Santos Óleos  ( dos Catecúmenos, do Santo Crisma e dos Doentes ).

b)  GALHETAS - para apresentar no Altar o vinho e a água.

c)  TURIBULO E NAVETA - para as incensações liturgicas e para guardar o incenso.

d)  CALDEIRA E HISSOPE - para as aspersões com água benta.

e)  LAVANDAS - encontra-se na credencia com água para o sacerdote e os ministros da comunhão purificarem  as mãos que vão tocar no Corpo de Cristo, antes da comunhão.

(
Panos de Altar

a)  TOALHA DO ALTAR – pano que se coloca directamente sobre o altar, onde se põe a mesa para o sacrifício do Senhor.
b)  CORPORAL - pano quadrado sobre o qual são colocados directamente a patena e o cálice, e também a custódia durante a exposição do Santíssimo Sacramento. 

c)  SANGUINEO - pano destinado a enxugar o Cálice depois das abluções, bem como a boca e os dedos do sacerdote que o sangue e o corpo de Cristo tocaram.

d)  MANUSTÉRGIO - toalha apresentada pelo acólito ao sacerdote e ao ministro da comunhão no momento do lavabo.

(
As vestes sagradas

a)  ALVA - veste comum a todos os ministros .

b)  CINGULO - cordão que ajusta a alva à cintura.

c)  AMITO - espécie de lenço, utilizado para envolver o pescoço, caso a alva seja decotada.

d)  CASULA - é por excelência a veste do sacerdote para a celebração da Missa.

e)  ESTOLA - os Bispos e os Padres colocam-na deixando-a cair sobre o peito; os Diáconos põem a estola a tiracolo, atravessando-a do ombro esquerdo sobre o peito e prendendo-a do lado direito do corpo.

f)  DALMATICA - é a veste própria do Diácono.

g)  VÉU DE OMBROS OU UMERAL - os sacerdotes utilizam-no na bênção e procissão com o Santíssimo Sacramento

h)  PLUVIAL OU CAPA DE ASPÉRGES - é usada pelo sacerdote nas celebrações que não sejam eucaristia e nas procissões.

(
Insígnias Episcopais

Bispo nas celebrações liturgias utiliza as vestes sagradas próprias daquele que preside. Alem das que são comuns aos presbíteros, usa na cabeça, o solidéu (  pequeno barrete, de cor violeta para os Bispos, vermelha para os Cardeais e branca para o Papa ).

As Insígnias Episcopais usadas pelo bispo são:

a)  ANEL - símbolo de aliança e de fidelidade à igreja.

b)  BÁCULO - sinal do múnus pastoral. 

c)  MITRA - chapéu alto de duas pontas usado sobre o solidéu.

d)  CRUZ PEITORAL
Outros objectos

a)  PÁLIO - é um sobrecéu portátil, suspenso por meio de varas, que serve nas procissões para cobrir o Santíssimo Sacramento.

b)  ÚMBELA - espécie de pálio redondo, parecido a uma sombrinha. Tem a mesma função que o Pálio.

c)  LANTERNAS - são lanternas (com vela acesa no seu interior ) presas numa vara que se transporta em procissões.
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Atitudes durante a Celebração

Neste capitulo pretende-se dar a conhecer as principais atitudes que um acólito deve ter durante a Celebração Eucarística. 

Como se genuflecte

Com a cabeça e o tronco bem direitos, leva-se a perna direita um pouco atrás e dobra-se o joelho direito até que toque no chão, exactamente ao lado do calcanhar esquerdo.


A genuflexão faz-se pausadamente, mas levantamo-nos logo que o joelho toque no chão. Não se inclina a cabeça nem nos devemos benzer durante a genuflexão. Não se fazem genuflexões obliquas...


Chegados ao lugar da genuflexão, para-se, genuflecte-se, levantamo-nos completamente e continua-se o caminho.

Inclinação Profunda


Faz-se a inclinação profunda ( inclinação do corpo )
· quando na profissão de fé dizemos “e encarnou pelo espirito Santo”, excepto nas solenidades do Natal  e da Anunciação do Senhor

· quando antes de comungar , o sacerdote genuflecte;

· quando o sacerdote diz “ Eis o Cordeiro de Deus”;

· sempre que seja necessário passar diante do Bispo;

· o que incensa, às pessoas ou coisas que vai incensar, antes e depois da incensação.

Pequena inclinação


Faz-se uma pequena inclinação ( inclinando a cabeça ) nos seguintes momentos:

· durante a incensação da cruz;

· quando na « confissão » se diz minha culpa, minha tão grande culpa;

· sempre que seja necessário passar diante do sacerdote;

· sempre que se entrega ou recebe algum objecto das mãos do sacerdote ( turíbulo, lavabo etc. );

· no momento da comunhão ao dizer Amen;

· à cruz da sacristia, antes e depois da Missa;

Bate-se no peito


Na « confissão », ao dizer-se « minha culpa, minha tão grande culpa », bate-se duas vezes no peito com a mão direita estendida.

A Paz


Quando o sacerdote ou o diácono diz “saudai-vos na paz de Cristo”, o acólito recebe a paz do sacerdote, ou diácono ou outro ministro e transmite-a ao acólito que estiver próximo.

Como se dá a paz:


Aquele que vai dar a paz, volta-se, sem o saudar, para aquele que a vai receber. Coloca as palmas e os antebraços sobre os braços daquele que vai receber a paz; inclina-se para a direita e aproxima a face esquerda deste ultimo, dizendo “ a paz esteja contigo”.

Como se recebe a paz:


Aquele que a vai receber, saúda com uma inclinação de cabeça aquele que lhe leva a paz. Com as mãos abertas e voltadas para cima, e com os antebraços fazendo um angulo recto com os braços, toca, com as mãos os cotovelos do que trouxe a paz, inclinando-se também para a direita.


Responde: “e consigo também”. Depois ambos se endireitam e saúdam-se com uma pequena inclinação.

Observações gerais

· Quando o Santíssimo Sacramento está exposto não se saúda ninguém.

· Deve-se sempre evitar estar de costas, quer para o altar, quer para as pessoas mais elevadas em dignidade.

· Para maior dignidade e beleza do culto, é necessário que as atitudes e movimentos dos vários acólitos sejam executados uniformemente.

Missa parte por parte



- Procissão de entrada - Canto de Entrada (de pé)



- Celebrante reverencia o Altar e o beija



- Sinal da Cruz



- Saudação à Assembleia

RITOS



INICIAIS



   Exame de conciência e “confiteor”



- Acto penitencial
Absolvição sacerdotal






   Senhor tende piedade de nós



- Gloria 



- Oração de Colecta



- Primeira Leitura (sentados)



- Salmo Responsorial



- Segunda Leitura

LITURGIA
- Canto de Aclamação ao Evangelho (de pé)

DA

- Proclamação do Evangelho

PALAVRA
- Homilia (sentados)



- Profissão de Fé (de pé)



- Oração Universal 






- Procissão das Ofertas (sentados)






- Apresentação do Pão



  Apresentação 

- Apresentação do Vinho



  das Ofertas

- Purificação das mãos






- Convite à Oração (de pé)






- Oração sobre as ofertas






- Prefácio






- Sanctus

LITURUGIA 



- Epiclese I

EUCARÍSTICA



- Narração  da Instituição e Consagração (de joelhos)




    Oração


. elevação do Corpo de Cristo




    Eucaristica


. elevação do Sangue de Cristo






- Aclamação de Anamenese (de pé)






- Oblação






- Epiclese II






- Intercessões






- Doxologia Final






- Pai-Nosso






- Embolismo






- Rito da Paz






- Fracção do Pão






- Cordeiro de Deus








   Convite à Comunhão



   Ritos de

Rito da Comunhão
    “Senhor eu não sou digno”



   Comunhão



   Distribuição da Comunhão








   Acção de Graças (sentados)






- Oração pós-comunhão (de pé)



- Avisos e exortações

RITOS

- Benção Final
FINAIS

- Despedida
(
Como se utiliza o turíbulo

Imposição do incenso:

· O turiferário, de frente para o sacerdote, saúda-o com inclinação de cabeça.

· Abre o turíbulo.

· Conservando-o na mão esquerda preso pelo cadeado, faz subir com a mão direita a argola e levanta o opérculo à altura devida. Mantém-no imóvel de maneira a que os cadeados não impeçam a imposição do incenso.

· Conservando a mão esquerda por debaixo da capsula, enquanto com a mão direita deixa cair o cadeado do opérculo, deixa fechar o opérculo do turíbulo, logo que o sacerdote abençoe o incenso.

Como se entrega ao que vai incensar?


Pega-se no turíbulo com a mão direita na cápsula e com a mão esquerda junto ao opérculo. Ao mesmo tempo dirige-se a cápsula para o lado direito e a parte inferior do turíbulo para a esquerda.

Quando se incensa?

· Durante a procissão de entrada

· No inicio da Missa, incensa-se o Altar e a Cruz

· Na aclamação do Evangelho

· Na apresentação dos dons, incensam-se as ofertas, o Altar, a Cruz, o Presidente da assembleia, os outros ministros e o povo.

· Às elevações do Pão e do Cálice.

Como se incensa?


Aquele que vai incensar, coloca a extremidade do cadeado ( junto à capsula ) entre o polegar e o indicador da mão esquerda, e nessa posição, coloca a mão sobre o peito.


Com a mão direita segura a outra extremidade do cadeado, um pouco por cima do opérculo. Sem mover o corpo nem deslocar a mão esquerda, levanta a uma certa distancia de si, o opérculo à altura dos olhos - esta elevação chama-se ductos - e baloiça de frente para cima - este movimento chama-se ictus.


Antes e depois da incensação, faz inclinação profunda ás pessoas ou ás coisas que incensou.

(
Elevações:

Incensa-se com 3 ductus de 3 ictus :

· à elevação do Pão e do Cálice;

· durante a benção do Santíssimo;

· o que preside, se for o Bispo.

Incensa-se com 2 ductos e 3 ictos :

· O que preside à celebração ( se não for Bispo )

Incensa-se com 1 ductus e 3 ictus :

· Os concelebrantes  o diácono e acólitos

· O povo
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Missal Romano

Neste capitulo pretende-se dar a conhecer ao acólito aspectos básicos  que deverá ter sempre presente ao manusear o Missal Romano tais como o Ano Liturgico  e a Divisão da Missa em momentos.


A

 reforma da Liturgia Latina, decidida pelo Concilio Vaticano II, encontra a sua expressão concreta nos livros litúrgicos que põem em vigor. Os livros são oficialmente publicados pela sagrada Congregação para o Culto divino ( a chamada edição típica ), depois de promulgados pelo Santo Padre.


A tradução em Português - nem sempre fácil - é feita pelo Secretariado Nacional de Liturgia. Entra em vigor depois de aprovada pela Conferência Episcopal e ratificada pela Santa Sé.


Entre nós já estão em vigor numerosíssimos livros liturgicos. No entanto apenas vamos fazer uma referencia em especial ao Missal Romano. Poderão encontra-lo na sacristia onde poderão o folhear e ver melhor.

(
O Ano Litúrgico


A Santa Igreja celebra a memória sagrada da obra de salvação de Cristo, em dias determinados, ao longo do ano. Em cada semana, no dia a que foi dado  o nome de “Domingo”, comemora a Ressurreição do Senhor, que é celebrada também em cada ano, juntamente com a sua bem-aventurada Paixão, na grande solenidade da Páscoa


Nos diversos tempos do ano, seguindo a prática que vem da tradição a Igreja completa a formação dos fieis por meio de piedosos exercícios espirituais e corporais, por meio da instrução, da oração, das obras de penitencia e de misericórdia

Como se organiza o ano litúrgico

( Inicio do ano litúrgico ( logo após a festa do Cristo Rei )

· ADVENTO ( tempo de esperança e de preparação para a festa do Natal;

· NATAL DO SENHOR ( nascimento de Jesus;

· EPIFANIA ( festa da manifestação de Cristo;

· BAPTISMO DO SENHOR ( fim do ciclo do Natal;

· TEMPO COMUM OU PER ANNUM 

· CINZAS ( o povo de Deus reconhece que é pecador e fraco nesta vida       terrena

· QUARESMA ( Tempo de preparação para a Páscoa 

· RAMOS ( Celebra a entrada triunfante de Cristo em Jerusalém;

· TRIDUO PASCAL ( é composto por:

1. Ceia do Senhor
2. Paixão do Senhor

3. Vigília Pascal
· PÁSCOA ( Ressurreição de Cristo


Prolonga-se até ao Pentecostes. Pentecostes significa o         quinquagésimo dia,  durando por isso 50 dias a festa da Páscoa.
· TEMPO COMUM OU PER ANNUM

· TODOS OS SANTOS
· FESTA DE CRISTO REI ( fim do ano litúrgico.

((
As Cores Liturgicas

Usa-se cor branca:

· Tempo Pascal e Natal

· Festas do Senhor ( excepto no Domingo de Ramos e a Exaltação da Santa Cruz)

· Festas e memórias de Nossa Senhora

· Festa de Todos os Santos

Usa-se cor verde:

· Tempo comum ou per annum

Usa-se cor vermelha:

· Domingo de Ramos e Sexta - Feira Santa

· Domingo de Pentecostes

· Exaltação da Santa Cruz

· Festas dos Apóstolos e Evangelistas

Usa-se cor roxa:

· Tempo do Advento e Quaresma

Usa-se cor de rosa.

·   Domingos Gaudete - (III do Advento) e Laetare - ( IV da Quaresma)
· Apontamentos Suplementares:

REUNIÕES DE ACÓLITOS 

– segundo sábado, de cada mês, às 19h00

13 de Outubro, 

10 de Novembro, 

1 de Dezembro, 

12 de Janeiro, 

9 de Fevereiro, 

23 de Abril, 

11 de Maio, 

8 de Junho. 

Participação nas Reuniões do Sector Litúrgico:

28 de Novembro 2001, às 21h00 (Advento)

6 de Fevereiro, às 21h30 (Quaresma)

20 de Março, às 21h30 (tríduo pascal)
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